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RESUMO

ou superestimar as pequenas quantidades. O objetivo neste trabalho foi avaliar 

e atendidos no Núcleo de Prática Jurídica (NPJ) do Centro Universitário 

saudável e de menor custo.
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ABSTRACT

formation about the real alimentary ingestion. The selective memory takes people 

to remember foods most accepted or to focus the desirable consumption and it can 

reduce great ingested amounts or overestimate the small amounts. The objective 

of alimony in the  Núcleo de Práticas Jurídicas (NPJ) of the Centro Universitário 

food  because their more expensive and not so healthful.

Key words:

INTRODUÇÃO

estando expresso na própria Constituição Federal e nas leis infraconstitu-
cionais, especialmente no Código Civil e na lei que regula a ação de ali-

cesta de alimentos capaz de suprir as necessidades nutricionais de acordo 
com o sexo e idade. Nesse sentido, é preciso considerar também as diferen-

das famílias (CIRYLLO et al., 2004).
Conhecer exatamente a ingestão alimentar de grupos ou mesmo de 
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indivíduos é sempre uma tarefa complexa, pois as práticas alimentares 

espera ao abordá-las por meio de métodos de investigação sobre consumo 
alimentar (GARCIA, 2004). 

No modo de vida urbano, sobretudo nas grandes cidades, a 
alimentação tem se deslocado do ambiente doméstico, condição essa que 

desconhecimento dos ingredientes (LOPES et al., 2003).
A história dietética, por ser um método que busca registrar a 

estáveis determinados culturalmente, ou pode ser desestruturada, sem 

(1990) menciona possíveis fontes de erros que podem distor-

memória do entrevistado, efeitos decorrentes da idade, sexo e ambiente da 
-
-

zadas as entrevistas podem ser mais ou menos representativos que outros, 

em colaborar com a investigação.
A ingestão de nutrientes também pode variar com o dia da semana, 

observado de forma diferencial, dependendo do nutriente (HOFFMANN 

indivíduos são grandes, como a vitamina A, o colesterol e o sódio, o efeito 
pode não ser extremamente evidente. Para minimizar essa variação, pode-se 
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de nutrientes, ou ainda incorporar, aleatoriamente, todos os dias da semana 
no estudo, quando se tratar do recordatório de 24h, ou ainda utilizar o 
questionário de freqüência alimentar (CARRASCO SIPONS, 1992).

No método recordatório alimentar de 24 horas, em que consta a re-
feição, o alimento e a quantidade consumida, e, na história dietética, que 
depende, respectivamente, do relato do que foi consumido ou do que é ha-

a qualidade da informação (SLATER et al.  2003). Todavia, a memória 

-
nas quantidades (CASSIDY, 1994). 

Uma pessoa, ao referir o que come, pode manifestar uma idealização 

o registro da ingestão alimentar tende a ser subestimado. O próprio fato de 

A magnitude e a direção do efeito provocado por um observador 
vão depender das normas culturais locais, da expectativa do entrevistado 

entrevistado (BRATTEBY et al., 1998). 

sendo manifestado numa situação de inquérito alimentar, não por falta de 
sinceridade, mas pelo próprio descompasso entre o que a pessoa acha que 
come e o que propriamente come, de modo a expressar um sentimento de 
pertencer ao padrão alimentar idealizado socialmente. Um exemplo disso 
ocorre quando é exacerbado o consumo de alimentos mais aceitos como de 

 bebida alcoólica, cigarro (GIBSON, 1990).
-

mentos idênticos em períodos diferentes, são considerados estudos de afe-
rição da validade, tendo em vista que os hábitos alimentares são altamente 

-
ta de precisão, mas alteração no padrão de consumo alimentar. Portanto, 

-
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Prática Jurídica (NPJ) do Centro Universitário Franciscano - UNIFRA, 
Santa Maria - RS. 

METODOLOGIA

-
tre 1 a 11 anos e 29 mães com idade entre 23 a 52 anos. Para a coleta de 

por meio de um recordatório de 24h, aplicado com a utilização da técnica 

início em março de 2004 e continuou em andamento durante o ano de 
2005.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com os resultados obtidos, observou-se que, dentre as 
mães, o consumo de carnes foi de 52% e, entre as crianças, 34%. Em rela-

as crianças de 13%. Já para as hortaliças, o consumo observado foi de 23% 

mães um consumo de 5% e 41% para as crianças. Quanto ao consumo de 
refrigerantes, notou-se que a ingestão foi de 10% para as mães e 21% para 
as crianças (Figura 1).

Figura 1.
alimentícia.

contraste com uma alta ingesta de alimentos do tipo de
refrigerantes e isso, provavelmente, está relacionado aos modismos sugeridos 
pelos meios de comunicação que acarretam erros de hábitos alimentares.
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aumento no rendimento energético das dietas, o que, em determinadas 

desnutrição infantil associada a dietas com baixa densidade energética, 
porém um aumento do consumo de gorduras  pode trazer problemas 
futuros, como a dislipidemia e a obesidade.

O baixo consumo ou a exclusão dos alimentos com vitamina A, 
reconhecidamente associados a fatores culturais e hábitos alimentares, 

sobre a prática da educação nutricional no nosso país, que tende a 

COELHO et al., 1995).
Para Mondini e Monteiro (1994), os inquéritos dietéticos, realizados 

através de diferentes metodologias, apresentam como principal vantagem 
a possibilidade da medida direta do consumo de alimentos, o que propicia 

efetivamente consumida por famílias ou mesmo indivíduos. Suas limita-

consumo alimentar em um período curto de tempo e o custo elevado do 
estudo domiciliar, que será tanto maior quanto maior for o tempo dedicado 

-
qüência, a inadequação dos hábitos alimentares e do grau de conhecimento 

-
tes da subnutrição, ao invés de considerá-los também como integrantes de 
uma situação na qual aparecem como resultado de normas estabelecidas 

boa alimentação e boa nutrição dependem da produção e distribuição dos 

CONCLUSÃO

-
tímulo do aumento do consumo de alimentos ricos em vitaminas e minerais, 

-

bem como demonstrar-lhes que, com os recursos  destinados a 
poderia se ter uma alimentação caseira mais saudável e de menor custo.
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